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RIO DE JANEIRO.

DECRETO.

Uagindo a Salvação do Estado que se insta-
le ítoosio antes o Conselho de Procuradores Ge-
taci. de Ptovithoos do Brazii , que Mandei Crearrio Mrat Real Decreto de dezaseis de Feve-
setoo do anuo que corre Hei por bem Mn-
dar Convocar para o uia de emsntião os ji eki-
los e aqui resi ieliiel I, eia obstante faltarem ain-
da os re: truma Província para a lateral execu-
ção do citado Decreto. ..loé Bonijacio de Andra-
da e Silva, do Meu Conselho d'Estado , e do
Coneellio de Sua Mageszade Fidelissima El-Rei
o Senhor D. João , e Meu Miros,r0 e Se-
cretario d'Estado dos Negocio do Reino do lira-
isil , e Eotrangeiros , o [unhe essirn entendido
e foça eaectitar. Paço hum de Junho de mil e
oitocentoe e vinte e dois. — Com a Rubrica do
pRiNCIPE REGENTE. — 'José Bom dei& sk
.eladrada e Uiva,

Maitre, e Dignos Ptsruradores.

As Representações de S. Pauis, Rio de ei-
rs, e /limar Gudes, eia que Me pedião que Fica-
se no Brassil. sambem Me deprecavão a creaçío de
hum Conselho de Estado. Determinei Me a crea-
lo na fôrma ordenada no Meu Real Decreto de
16 de Fevereiro deste armo , e cuja Morna era
exigida pelai trui Provinciae legalmente repre-
sentadas.

Foi inexplicavel o prazer que Minha Alota
sento , quando estas representaçães chegado á
Isiiitha Presença, porque então conheci que a
vontade des Povos erii flj. só uni mas neces-
asna para sustentar a integridade da Monarebia
em gerai , e mui principahnente do grande Bra.

, oe qu.rn Sou Àdho. Rettubruo
tu 'mais o Meu pra (.er pr ver que as iiléas
(Jus POVOS cooncidliu com as Minhas puras sin-
ceras , ç eu:destes intenções ; e neo querendo Euyetartlar-Ities os bens, que buena tal medida lhes
prOrnçuta , Determinei no citado Decreto, que
ounieora tareeme	 gae se acha tem reunidos osPrucuredores das Ires PTOCIfiCiaS, O eilmellio en-(lane a exercioar suas tuncçõew t esta execu00

Ode ter lugar littarallnerstia viatO ter".

ee maniíestao 'ohm maneira a Vontade das Pd,
vos de que haja hurna .Assembléa Geral Cons.
tituinte , e Legislativa , como Me foi commtia
Meado pelas Camaras. Não querendo portanto
demorar nem leon só instante, nem tio pouco
faltar em cousa alguma ao que os Povos deze-
jão, e muito mais quando são vontades tão ra..
euaveis, e de tanto Interesse -, não só "are Era.
vi, como a toda a Monarchia , Convenci-Me
de que hoje mesmo devia instalar cate Meu CONE
sento de Estadia apezar de não estarem ainda
reunido' us Procuradores de tres Provincias, pa.
ia que Eu junto de tio ilustrei, dignos so
liberei Representantes Seubeise qual era o seu
pensar relativo á Norállil litUaÇÃO politica , por
ser hum negocio . que lhes; pertence como in-
teiramente popular e nele interessar tanto a
Salvação da Nossa Pattia ameaçada por facções.
Seria para Mim muito indecoroso, assim como
para os Mastros Procuradores muito injurioso ,
recoutmendar-lhes atras sbrigaesSes ; mas se sem of-
fender ( nem levemente ) a nenhum , Me he per.
mittido fazer lesma unica recomrnendaçio , Eu
lhes roço que advoguem a Causa do Brami da
fórma ha pouco jurada , ainda que contra Miro
seja ( o que espero nunca acontecerá ) porque
Eu pela Minha Nação estou prumpto até a ma
erificar a propria vida , que a par 411 Salvação
da nossa Paina be nada.

Pelas razões expostas acabais de ver a ne.
cessidade , que houve desta instalaçío repentina
e sabei que delia depende a Honra , a Gloria.
a Sávação da nossa Paula, que estai em BM.
mo perigo.

Ilustres Procuradores, estes os sentimentos
que regem a Minha Mina, e lambem Os que
hão de reger a vossa ; contai Comigo rdSo só
como intrepido guerreiro que pela Poria arros-
trará todas e quaesquer pctigos m3s sambem
como Amigo vosso, Amigo ri.1 Liberdade dos
Povos , e do Grande , Fertil , e Riquiodmo Bra..
221, que tanto Me tem honrado , e Me Arria,

NU assenteis , Ilustres Procuradores que
todo o que tenho dito he nascido de grande*
cogitações , esquadrinhando palavras estudadas
e enganadoras ; não : he filho do Mete Amor
da Patria

P
 expressado com a voz tio curado.

Acredítai-M e. A 2 de Junho de 184ft. PRIN.
elPE REGENTE.



e ãos alheias prev nha a sua fel;:da fe.
imento não entra em coraçots que Cl

O Congresso de Lisboa que per
que o devia guiar , isto he a telt.

mator parte, 5cm ;menção a xelhas
a agora he capaz de tentar twdos

propagar a anamitia [b ilra airomat
dominar. Machirdio . se partido,.
risCies „ alentiso-te esperarias , cri-

inimisades, csivão.se abestriois
ainda mais , ètrnsentem-se

dou' principios de eitrila
retirada de V. A..

Reboo Cat
Cara de Bro
Real, Defensor
ter a Soberania d
e a da Provincia dc
querendo todos os seus
lias bem corno todas as pro
sairias forem pata i Cobiervat
paz, e da bem entendida Um
margeia aconselhando com

e franqueza • Sua Alie
e todas le vezes, que

Assim Demi me salvei

Dos Ministros e Secreeorios de Estado.

nor Santo' Evangelhos de sempre cum
ednstiencia , e franqueza aconcelhar a

Real em todos os negocios t todas
que para isso for convocado.

Senhor.	 A salegia publica , a integridir.

ate	 Naçín o &toro do Bratil , e a Gloria
de V. A. R. iíistlo, urgem , e imperiosamente

nino, que V. A. R. faça convocar com a
brevidade possivel Mama Asserribléa Geral

epresentantelt das Provinoias do Brazd.
O &ata b Senhor, quer ser feliz este de.-

aejh que he o principio de toda a Sociabilida.
de he bebido na Natureza , e na facão que
ião inuinutaveis: para prehersche-I n be-lhe
pcusevel hum Governo , que dando a neetvaairia

tzpariaáo ás grandissimas preporOes ; que elle
possue , o eleve áquelle gdo de prosperidade e
grandeta , pata que fora destinado nos planeei da
Providencia. Foi este duelo que á longos tem.
pias o devorava , e gire bem prova a suai digni.
ilade, que o fascinou no momento em que 01.14

repercutido nas sua; praias o ceco da liticr-
qae sono no Douro e no Tj, psra ria

nflast do orgulho Eare,o-a , nem acreditar que
sada machiavelismo apparentatoe principios

para atrahi lo , e aclormecedu retribuir
depois sobre a Sua mina e ~plata:mação o edifi.
cio de fericidade d Porrirgerl.

No ardor da indignação que lhe causou a
perfidia de seus Irmãos , gife ralha pur estre
todos os veor, que lhe procnrão lançar e que

o daquelics mesmos principios de generesi-
confiança , que OS rieViãO enhoralr de

o Bratii rompia os vinculos Mora,75 de
sangue , e costumes , ri ne quebrava de bu-

a ilitegridade da Nação) a não ter depa-
parado com V. A. R., o Herilciro de hurna Ca.

, que elle adora, e servo ainda mais por
amor e lealdade, do que por dever e obedieneia.

Nilo precisamos, Senhor , neste rrromento
fizer a enumeração das desgraças, Com que o
Congresso postergando os mesmos principias , qrre

derão naseimento, authoridade, e força amen-
I,;sV3 as ricas Provinciais deste Cuntirterste. A Eu-
ropa , o Mundo todo, lue as tem observado
za conhece, as aponta as en!uers. a Brartii
"á não pôde	 j. ao deve e si crar que delle

cium
deu
cidade
tiqtretta

roas
o que
furrietitÁO•st
Triin0135
sob VS 1-1
dois Cetit09 rio
discordi,e oh

õ instante que os ha de por a buo,
ia o omito.
E deverá V. A. R. cruzar os braços , e

immovel esperar que rebente o valido) sobre que
está o 'Intento de V. A.	 He este , Senhor, ,

o grande momento de felicidade R. ou da rutila
rhi Braxit. adora NP' Ai K. 1 rTielS t X

em burila nicilLição de sentimentos , movida pe.
Jus rtceio de liekiS urdira Males , pelo receio
do desrolisrno , que as facOeta 	eretas muito
fazem valer; e multo forcejn para aproveitar.
A ancora que pôde segurar a Náo do Estado,
a cadeia que pôde ligar as Provincias do Brazil
aos pés do Throno de V. A. R. he a convoca.
ção de Cortes , que em nonse d'aquellas que
representemos	 instantemente requeremos a V.
A. R.

O Bratil tem tfireitos inatiferiveis para es.

tiebeleeer o sou Governo	 e a noa 1 eriependeria.
; direittis taes

rano reconheceu
telas 39 ins
s P01."05
pio irtilobitavel

violencia , que necessa r iamente pror
rcacção -tetri vset. O Brflzi:
contra na ,direitos de Porove
que Per/Atei attento contra

ter ii mesmo Rei , enes ri
nes Dputadi do C'orsgresso de

Independencia , mas firmada sobre
irn entendida coal Porsgesi , (pie?. effil

duas grandes Familias, regida's
presas pdos seus inuePttb.3 ,

liso Chefe.
Ao decoro do BP.a2 , 1 • i Gleria

R. InFio pó-di: convir que dure pot mais he'ropr,
o estado em ti ne elle se acha, Qual ser a Naçáo
do Mundo que cora e1Ie queira Irata'r ernqoavito
não assumir laron CareCier rronuntiatio 	 Enot
quanto nkc) proclamai n5 " direitos que tem de
frgtrrar entre os Povos Independentes P E qual
seiá a que despreze a amizade do !Irar./ ,
amizade de Seu Regeme ? He nosso interesse
a Paz; nosso inimigo só será aquelle que uusle

Iridependencia,
.Se V. A. It. Ouvir ka ~ri requeu
pequenas coresideraç5r8 tfÕ devem es á

-'Arear -pequenas almas. Salve o Brami"( , sabre 5.
Naçllo, salve a Realeza Pordwgroit.a. Réo de 7a-

sde J ua1t de	 j.s.aquitrt Gerrçala
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ProLurador Geral, desta Provincia do
Joaé Ohm Procura-

Estado C isplatinu. — Conformando-
é Bonifaeio de Andrade e Silva. Cae-

sano Pinto de Miranda Montenegro. — Joaquim
de Oliveira Alvares. — NI:amuei Antonio Farinha.

DECRET O.

Havendo. Me repuernado na Procuradores
Ge1'3e3 de algumas Provincias do Brami' ja reu-
nidos nesta Corte , e ditferentes Cainara	 e
Povo de outras, o quanto era necesstrio, e 	 .,
gente para a marueriça da Integridade da 	 -
nerquia Portnuera , e justo decoro do Bra
a convocaçãu dis arna Assernbléa Lazo-Bra
licnse, qtic ; Iv4iiIa	 Uella porção de Sobe-
unia , qiie csncijlmetirc resi,le no Povo deste

l	 e riqiissients Continente , Constitua n-
obre que ee ilevÁo erigir a sua ltideeen.

que a -natureza mal ,....i,ra , e de que jáe
eslava de posse , e a sua Ultião cem teclar as
votras partes integrantes da Grande Familia Por-
tzenie:- , que cordi.litnenee triezej3 	 E Reconise-,
tendo Eu a verdade e aíorçs ilas razões , que
Me forão poneeradae , nem vendo outro modo
de assegurar a felicidade deste Reino, manter
huma justa igualdade de direitos entre ele, e
o de Portuga!, sein perturbar a Pa, que tan-
to convem a ambos , e tão propria he de Poe
vos irmãos. -Hei por bem, e com o parecer
do Meu Conselho ti Estado , Mandar convocar
Kumla Aaseniblea Geral Constituinte e Legisla.
uva , composta de Deputados das Provincia g do

Brazil novamente eleitos na fôrma das instruc-
ções , que ern Conselho se acordarem, e que
serão publicadas com a rnsior brevidade. José
Bold-afio de .rindrada e Silva , do Meu Canse-
Iho d'Estado , e do Conselho de Sua Mageststie
Fidelissima El , Rei' o Senhor D. jazo VI., e
Meu Ministro e Secretario enstado doo Nego-
cios -do Reino do Brazil e Estrangeiros o tenha
assim entendido, e o faça executar com os da-
pachos necessarius. Paço , tres de Junho de mil
e oitocentos e viite e dois. —Com a Rubrica

de S. A. R. o CIPE REGENTE. Je-

si Bondada de An da e iStIva,

XE:-
1

De %ontem para hoje , que distancia ! De

ho tern para hoje , quantos auccessos ! De hon-
tem para hoje que gloria para V. A. R., que
'venturas para todos nós ! Honrem não tiorthamos
Patria ; bomem não tínhamos Leis, honram aio

hamoe hum Soberan&. hoje temo tudo
ternos mais que tudo, porqu emos a V. A.

Eu me tuporro Sruhor quando o refi-
ro, Temos • V. A. R. Iria de Paz, luz que
distai!~ as trevas, e por quem tata pente en-
cantadora da America Meridional conseguirá man-
ter a sua integridade e deur st mesma derribar os
calabouços em que gemeríts ror tres iecia
nossos Pais , e pgecerío (desgraçadas! ! Miura.
veia! !) Milhares dc geraçóes que não terri conta.

Está vencido o grande !idoso ,o que reata
!lerá obra do ¡tempo. 521IC veleleiet , Senhor, ou
Representantei dos Povos, que se reunão em sore
no de V. A. R. , que O oiça-o , que O cie.
nheção , que O admirem, e que recebo de V.
A. R. novos testemunhos do amor que devemos
ao Fundador da Liberdade Bratiliana , ao Atrai.
go da Nação, ao Digno Successor daquelle Mo-
narcha Bernfaiejo que primeiro Doou si Plaga
Brmiélica o esplendor da Magestade , e o Germea
de numa Santa Indepeudencia.

E Nó, Exceilentissimus Senhores, para per-
petuar a Memeria dssie Dia , em que eerae00
Os Sondes do 8rail, manderno gravar em bro-
te aquedas Palavras de S. A. R. — Em descures
penho da oniu!ta Honra , e Amor ao Bras 2:
D-oei a i,itta pelo Brazil.

!razrIc ru e einsigos.

A nossa Patria está ameaçaria por
prelnrito-Se ao longe ferros para lhe st
mãos agrilhoadas(e no tempo da Liberila
Que desgraça !) 'E no meio destes apparalos piro.
prios dos trecos , e dos facciosos , fazem-se in-
troduzir no seu seio homens, que a estão atrai*
çoando todos os dias

'
 e a todas as horas, ape-

zsr da Liberdade do Brasil, e á sua lndepene
dencia moderada pela União Nacional • que tão
cordialmente deeejamos. Cenhecei os terriveis
rflortStros , que por todas as TO 1 1935 Prosincias es-
tio serneado4 — o Brazzi o sabe , e lhes per-
doa , e conhecei-os nio para os temer , uma
para os vigiar. Aconselhai acs que este pagina
rião seguem • que se retirem , porque o Brazil
não abraça senão a honra • unico alvo a que
atira , e unico destiovivo , que distingue os seus
filhos. Qu m diz — Bratileiro— diz — Pariuguest

e prouvera a Deos que quem dissesse— Par-

terguez dicera Bramkiro. — Firmeza , Conatan-
cla , e intrepidez na Grande Obra começada.
Contai com o vosso Defensor Perpetuoil que ha
de em desernpenho da Sua palavra, honra , e
mor tio Brami!, dar a Sua vida, para que a

Brasil nunca mais torne a ser nem Coionia
nem Escravo, e nelle exista hum systema libe-
ral dietado pela prudencia , que tanto caracteri-

ossa amavel Fauna. Viva EIRel Constitue
cioual o Senhor O. João VI., e Viva a Asseris.

bléa Geral Braziliertie , e Viva a União Luso-

Brazileira. PRINCIPE REGENTE.


